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o homem da mua sabe que aàs 

& Universidades existem: que con- 
cedem licenciaturas e Outros 
graus académicos; que proto- 

2vem congressos, seminários é colóquios, 
q«ep«epnampmnvidauúvaosques&o 

*. .considerados os melhores cérebros do País, 

« E sabe também que. para tudo isto; paga 

.anualmente umas dezenas de milhões de 

-.contos. : 
-r: Mas, porque gosta de reciclar as suas 

voerntezas, o homem da nua, uma vez por 

; Outra, ag ouvir os ecos do que se passa para 

; além dos altos muros das Universidades, dá 

. consigo a cogitar sobre o papel que cabe 

« hoje a tais instituições e, em especial, a 

c imaginar o espaço que ocuparão no futuro. 

n' Recordou-se de tér tido, algures, que, 

entre nós, tudo começou quando, em certo 

“dia do século XHIL, D. Diniz, ao informar o 

. seu conselho de que «cuidei em minha 

; vontade o proveito comum dos meus reinos 

- em fazer hajá em eles Estudos de todas as 

« Ciências» -queria na sua dizer: criei a 
.çUnêmidadc de Coimbra. 

ive 
haw ” 

e M a aa tARA Pam 

inclusivamente sobre. os queeonhecmm genética seja a propósito da robótica ou da ” 
investigação histórica. 

féem d 
Lembrou-se depois o homem da rua dé * - E os atunos? Aqueles pará quem, à fazer ES d e Univessi 

que, há algumas décadas, a Universidade * 

começou a ser contestada. Contestada pelos ”, 

' que entendiam que ela se fora afastando da 
da pelos que 

que ela persistia em viver voltada para o 

d da pelos que di. 

ªl&eehcrhué[iteslcumdqsms.n “ 

.cujo desenvolvimento voltava às costas. 

Assistiu o homem da rua a que, às 

Universidades velhas, de facto, se juntaram 

Universidades novas, de nome; a que estas, ” 

o Estado juntou áinda Instítutos Poliigc.ulh':m "s 

an n 

dades foram criadas? 
Quando, de muito em muito longe, Os 

"- alunos dão consigo a cogitar no que é e no 

que deveria ser a Universidade, sentera que, 
se muitos dos problemas do Homem são 

ibém o são, doride À as soluç n À 
” que, cabendo à Universidade o fomeci- . 
mento de instrumentos .para que Os. Seis 
alunos p tab na 

' resolução de alguns desses problemas, tam--- -- 

bém ela, em cada X em cada 

Faculdad develçnmsçuuxç.niom € Institutos Universitá eai 
EN e | inhar na primeira linha, privada. juntou, també 

" d 
p e 

outras | õdes do ensin;. " A 

E, querendo manter-se actualizado, todos 
do-se capaz de aceitar desafios, de 

“travar lutas. 

os dias juntava recortes dos jornais com à ... D-quíqueomiapaígequeuºnjv&- : 

criação. de novas instituições, enq 
revia conhecimentos que se tinham tamado . -. 

obsoletas sem que elé percebesse porquê, 

como os que referiam que alguns instítutos, 

depois de terem sido politécnicos játinham ' 
sido crismados de ios € p 

mente tinham ascendido .a universidades, 

Deu consigo a .tentar desc.obfh_' onde : : 

. seja como é. 

idades hoje seja o de se tornarem: 
mastabas onde rotina seja' cumplicemente 
aceite por professores e alúnos que, Ea- 
bendo, uns e outrós. comoa.as Universidades 

passi 

Se professores forem Sempre um: póuco 
d: com coragem para saírem' dos 

bém de que, à medid: e as U 
20 mesmo tempo que se congratulava com'& “limites da célula cujo estudo thes valeu a 

n investigar com os 
idade dos cursos 

e 
: que o tempo la p do, as Uni 
- iam do, em ná em frequê 

em áreas do conheci e também em . ãos 

; importância social e política, tendo-se tor- 

« nado mecanismos distribuidores de paten- 

“tes, em carreiras que surgiam aos: olhos ' 

. .como as que eram concedidas pelos reis à 

. nobreza e pelos governos ao funcionalismo 
público. ' ' 

. Lembrou-se de que os cursos ministrados 

nas Universidades tinham sido considerados . 

superiores. derignação que não entendeu 

por não ter lobrigado quais Sseriam os cursos 

. merecedores de epíteto inverso. 

1- *-Leu ainda que, com o tempo, os «curr- 

v cular académicos foram sucessivamente 

adaptádos de modo a servirem melhor o 

, interesse da nação sem servirem pior os 
v interesses. do Poder. 

— : Estas alterações não se reflectiani, pelo “*- 

- menos nega! nos privilég; 
“mestres, cada vez mais chamados à pronust- 

7.ciarem-se sobre os mais diversos temas, — p 
oA c 

divetrsas, a eles-têm acesso.. .. 

E considerou que, se éssa diversidade,. 

que em muitos casos visa a especiali: : 

d bem necessária nos dias de hojé e mais .- ' te bojt e ma 
ária se torna se L P 

dade da vida de amanhá, No entanto,. 

pensou, tal especiálização tanto pode con- 

duzir à morte das Universidades 
alavanca que as tleve a 
para que estão vocacionadas, já que tradu- 

zirá numa dispersão por todo. o tgcido 

d que, depois de competições: . 

como ser & ... 
apenhar o papél - 

“alunos o tecido do seu todo. se 65 álunos 
q que a Universidade seja mais. do 

que a repartição onde, a troco de rituais 

mais ou menos burocratizados, os Manéis 

passem à ser os «senhores doutores». Ma- 

néis; se o Estado apoiar interessada mas 

desinteressadamente aàs Universidades, es- 

tas poderão ujudar o homem a servir-se da 
Cultura, € portanto da justiça na construção 

de um mundo onde. seja bom .viver. — > 

E, se o conseguirem, o homem da rua 

perceberá que vale a pena existirem Univer-, 

social. Porque; se 6 futuro não irá « 

Universidades ansilosadas e reumáticas, . 

agarradas 2o «Triviunv, que de pouco mais 

serviriam que de toscos mecanismos de 

pressão do Poder, conh 
estar aptas a res 
solici 

rá as que terão de.., 
ler. eficazmente, às' .- 

que na- sociedade em busca de .; 

irá fazer de forma cadá vez mais. - 

idades, sejam: cias grandes ou pequerias, 

públicas ou privadas; perceberá que vale a 

penas lutar por elas; perceberá que valerá a 

pena - suportar os encargos com ;0 $eu: 

funcionamento, ; 8 

E o cento é que o homem da rua quer 

.mesmo yemebermdo ÊSto. o c 

te, seja a própósito. de eng 
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